
Na câmara-ardente deJosé do Patrocínio Filho

A igreja do Rosário dos Pretos tem aspecto despojado e paupér-
-rimo. É talvez a nave mais triste do Rio, porque com ser nua e

modesta é bem grande e faz pensar na frase de Burton, a quem

as igrejasbrasileirasdavama impressãode hugebarns,celeirosou
paióis enormes. Ele dizia isso a propósito das belas igrejas minei-
ras do Aleijadinho. Na igreja do Rosário dos Pretos a impressão
de Burton é justa. a templo não tem senão interesse histórico:

em suas dependências funcionou provisoriamente o Senado da
Câmara da cidade: foi de lá que saiu o préstito levando ao prín-
cipe a moção assinada pelos 8 mil patriotas, e foi de lá, de uma
das sacadas laterais, que José Clemente Pereira, de volta do Paço,

anunciou ao povo as palavras memoráveis do "fico".Avelha igreja
guarda ainda um jazigo ilustre - o de mestre Valentim, segundo

assinala uma placa de bronze à direita de quem entra.
Aliesteveexposto em câmara-ardente o corpo deJosé do Patro-

cínio Filho, José Carlos do Patrocínio Filho, o Zeca Patrocínio.

Estive lá depois de meia-noite e demorei-me uma hora vendo os
círiosarder e ouvindo a conversade amigosque recordavam.casosda

vida agitada e boêmia do extinto. J. B.Silva, o Sinhô dos sambas
estupendos, (não arredara pé dali) me contava o fim de uma noi-
tada em que o Zeca o intimou com um navalhão cheio de dentes a

fazer uma serenata sob as janelas da atriz Lia Binati.
Quem tivesseencontrado uma vez com o Zeca tinha uma his-

tória engraçada para contar. Eu conheci-o ultimamente, numa
farra em certa casa inconfessável da rua Riachuelo. Estava lá o

Villa-Lobos, o avalie, o João Pernambuco, o Catulo. a violão

passava de mão em mão, porque todos tocavam. CatUlo estava




